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Emigração

Deméfilo
Temos observado, des-

de alguns meses, a saída
de h-bitantes deste Muni-
cipio, demandando o ^ul
do País, O populoso Es-
tado de São Paulo tem re-
cebido dezenas de ilhos
deste rincão cearense.

As autoridades ainda
nâo encontraram uma so-
lucão no sentido de sus-
tar a emigração dentro do
próprio Brasil. Muitos dos
nossos munícipes não sa-
bem que na terra do "Pa-
triarca dá Independência",
mais do que em qualquer
outra Unidade da Federa-
ção, o câncer ha vitimado
centenas de brasileiros, o
que é muito lamentável.

O nosso Município e
consequentemente todo o
Ceara ressentem-se corri a
falta de braços, indispen-
saveis è nossa agricultura.,
O desenvolvimento das
culturas depende do maior
número dé trabalhadores
que tivermos. Urge uma
medida de fixação dos
alenearinos ao solo que
os viu nascer.

O Ceará precisa ser te-
florestado; necessita de
mais açudes, para que os
homens verdadeiramente
pobres tenham melhor
sombra e terras mais fér-

UM ANO DE ADMINISTRAÇÃO
O Município de Baixio comemorou, condigna e festiva-

mente, o p imeiro aniversário de posse dos Vereadores e do
Prefeito Municipal. :

Assim é que, com a presença de representantes do Exmo.
Snr. Governador do Estado e do Chefe do Serviço de Defé-
sa Sanitária Vegetal, realizaram-se, de 1 à 6 do corrente, as
comemorações de posse dos Poderes Legislativo e Executivo
desta Comuna, cujos festejos constaram do seguinte programa:

Dia 1 — na vila de Umarí: — •
Às 9 horas — Missa em ação de graça. Ás 11 horas—

Lauto banquete na residência do Rv.dmo, Snr. Pe. Manoel
Carlos de Morais, Vigário da Paróquia, ao qual compareceram,
alem de outras pessoas gradas, as seguintes autoridades: Cel.
Luiz Leite da Nóbrtga, Prefeito Municipal; Gel. José Leite Ri-
beiro, Presidente da Câmara Municipal; Vereadores — Osval-
do Ademar Barbosa, José Ferreira Uma. Alexandre Gonçalves
da Silva e Artur Araújo Saraiva; Ór. Francisco Vasconcelos
de Arruda. 1 o Suplente de Dtpjtado à Câmara Federal; Dr.
Cincinato Gonçalves, funcionário do Ministério da Agricultura;
universitários Raimundo V. Arruda e Luiz Leite da Nóbrega
Filho; funcionários municipais, etc Ás 15 horas m instalação
do ' Educaniario Municipal de Umarí", onde fizeram uso da
palavra: o Pe Carlos de Morais, o Dr. Francisco V. Arruda, o
Dr. Cincinato Gonçalves e os acadêmicos de medicina Rai-
mundo V. Arruda e Luiz Leite da Nóbrega Filho. As 17 ho-
ras — Benção e inauguração da luz elétrica de Umarí, em
cujo ato discursaram; o Pe. Carlos de Morais, o Dr. Franeis-
co V. Arruda e o jovem José Henrique da Silva.

Para maior realce das festividades, foi transportada para
a vila de Umarí a "Rádio Educadora de Baixio", onde este-

(Continua na 2a pagv)

teis em que possam tra-
balhar, a-fimde produzi-
rem o necessário ao seu
sustento e á manutenção
da familia.

O gado morre de epi-
zootias e de fome, por fal-
ta de assistência veierinâ«
ria e de alimentação nos
seus campos.

Que compreendam os
senhores técnicos no as-
sunto a necessidade de
sua vinda ao tiintertand, t
vejam e observem as ra-
zões por que 0 nosso nu-
milde e desprezado agri-
cultor deixa" ò seu Èétado
natal, indo à procura de
melhores dias náPaulicéia,
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J. Militão de Albuquerque
*.' -, 3LFoi uma coisa que me bota-
ffiffi esse gosto de maior .xame
quando me encontro com ver-
são latina, si ela é de gradua-do, «i mormente de alcandora-
do em Saturno, cavalgando-lhe
os anéis.? A ver como cada um se
avem."

Si madrugou também no
pensar.

Pois não dá sorte, ó o quevejo, madrugar só no ler.
Assim me ensinou o Mestre,

na Oração aos Moços. j\
.^ Nessa, ele doutrina que nSo
é na ciência alheia onde está
e donde vem o saber, _im, nas
idéias, digeridas pelo poder re-
flexivo, transformador.

Em vez de armazém, labora-
tório.

Por isso, ainda no rastro dò
Mestre, atè dele mesmo des-
COlifiÒ. &5 r

Madrugador impènitente, dí-lo
ele próprio, foi assim no lercomo no pensar, e até no
muito subtrair ás horas da ca-
ma para acrescentar ás do
estudo. '

Será que quem madrug a co-
chüe?-.7, ih .zikÀtitils

RiClendó, agora, naquela Ora-
ção, dtide cara c.nia pas-sagem:,

"Ora, dizia S Paulo que bqa
é a lei, onde se executa tegi.
timamentè. Bona .est lex, si
quis èa legitime utatíir".

Sabe-se que em grego foi
que o Apóstolo escreveu as
suas f pistolas, sem a, clássica
forma èstitística porem, e porisso ha frases obscuras é até
ininteligíveis.
'Qttaôdò O Tatim; ganhandoextensão; vulgarizou-se, disto

se aproveitou para, no 2 .°,fé
cujo. fazer se a versUo, cha
mada Uáía,jà que sucedeu; no
4' século, ^ eorrigenda dé
Si JerônimOj ou a Vulgafa.

Encontram, cotejando-se esta
com o tekto grrgoi numerosas
vatfaçtes, rriais quanto, à forma
qqè quanto, ao- fundo, sendo
plausível (jüè S. Jérôrdmb fjnís
atèr-se, corrigindo, aõ: sentido
tradicional.

UZíNÂ brasil
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Baixio — Ceará

Rohden no Novo Testameri-
to, 2." edição, previne de quenão segue a Vulgata, sim, o
texto primitivo, e traduz aque-
le verticulo, aè-eim:"A lei é boa, contanto quese aplique corro convém".

NSo se pode dizer, segundo
os ~ moldes clássicos, que a-
quele versículo encerre a du-
pia: condicionada e condido-
nàl, pois que o efeito, então
querido, melhor défirido se-
ria com si modo (contanto \
que), ou si quidem (dado que).Nem por o verbo estar ho
subjúntivo {utaturj tem, co-
ma» é evidente, o sentido de
ainda que ou ainda no vaso
(concessivo), jRica a sintaxe latina, nela
encontrâ-se o quis precedidode partículas condicionais
simples, como se vê em
Cafsar.(Bel.Gal.VI, 20):"ò'i quis quid de republi-
ca... acceperit (si alguém sou-
ber Coisa que interesse á re-
pública).

Ora, éS. Paulo quem diz
que a lei não foi feito para o
justo, mas sim, para ps trans-
gressores, diversos, o o mais
que haja contrário á sã dou-
t.in8, de Moisés, cuja lei era
úoica: cMco religiosa.
De sorte que não ha trans-
gressores da lei, sim, da sã

jiou.rina, e pára esses é queá lei foi feita, j(L preexistentea doutrina. - / ;
Em resumo: o sentido dò téx-
to é:^-bôa é a lei si náo é in-)
compatível com a sã doutrina,

rieílgipjSfe.. ... j .,; ;È qüe per frasticemente disse
o Mestre: bôa é a lei si exe-
quivel ou conforme com a
sã doutrine. . , ,. ..,-... ,

ív« K _.!'¦ Cedro — Ceará.

!

Um ano de administração >
(Continuação da la pag)

ve todo o dia ao ar, com os
seus apreciados programas de
músicas em gravações vaiia^
das.
Dia 2—na vila de Ipaumirim;

Ás 9 horas—Missa em a_
ção de graças. Ás 11 ho-
ras — Banquete em casa do
Snr. Prefeito Municipal, Cel,
Luiz Leite da Nóbrega, no
qual tomaram parie: o Dr.
Francisco V. Arruda, os com-
ponentes da Câmara Muni-
cipal, o Rvdrn0. Pe. M_noel
Carlos de Morais, e muitas
outras pessoas gradas Ás 15
horas—Lançamento da pedra
fudamentaí da Aguada Pübil-
ca de Ipaúrnirim. Ás 17 ho-
ras —Benção do prédio da"Escola Rural" no sitio San-
ta Bárbara; òndé fizeram usa
da palavra, alem de outros,
o Pe. Carlos de Morais e^õ
Dr Francisco V Arruda; Ás
20 horas^-Baile no prédio
dà Associação Rural.
Dia 3—ná vila de Felizardo:^
Ás 9 horas—Missa em ação
de graça. As 11 horas—Ban-
quetçr na residência do Ve-
reador Artur Araújo Saraiva,
ofericido aoÇhefe do Éx.cu-
tivo Mtiniçipal, aos Membros
do Legislativo, ao Dr. Fran^
cisco V. Arruda e ás^âe-
mais autoridades e pessoas
gradas]''pireáehtes. A "Rádio
Educadora dé Baixio" tam- ]
bem esteve naquela vila, a-
brithantarido, çoni os seus
programas de musicas, os
festejos qúef ali se realizarani^
pia-.4 e 5-na cidade (de Baixio:
Programas de/músicas popu-
lares peld^^Rádio-Educadora
de Baixio'', > que enchiam(aj
cidade p!e in^jadiase pançõesí
dos maisafamados mtisici.tass
e cantores nacionais e es*
trangeiros., Através ainda dá'

e

(Continua na 3a pag.)
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ALIMENTAÇÃO DA CRIANÇA
Alimentação natural Alimentação mixta. Alimentação artifici-
ai Elementos coadjuvantes no desenvolvimento da Criança.

Por RaSmwmdo V. Arruda
(Acad. de Medicina)

tf* est.

**»

Ligeira apreciação sobre o parto:—O parto é conside-
rado um ato fisiológico e nunca um fenômeno móbido,

(Continua na 4a pag.)

Om ano de administração
(Continuação da 2a pag)

"Rádio Educadora de Bai-
xio" efetuou se a prestação
de contas da Prefeitura dü-
rante a administração cujo
primeiro aniversário estava
sendo comemorado.
Dia 6—ainda na Sede Mu-

nicipal:—
Às 7,30—Benção e inau-

guração da Acuada Pública
de Baixio, denominada Dr."Jorge de Souza" onde fali-
ram: o Pe. Carlos de Morais,
o Dr. Francisco V. Arruda e
outjos.

Às 8 horas—Visita á no-
va construção do Cemitério
local, onde ainda discursaram
6 Pe. Carlos de Morais e o
Dr. Francisco V. Arruda.

Ás 9 horas—Missa em a-

A natureza jà nos ensina que para termos uma ár-
vore frondosa e que resista à ação do tempo, são ne-
cessârios diversos fatoies: a) o terreno em que a árvo-
re está plantada; b) o adubo empregado nos seus pri-
meiros anos de v;da; c), o sol necessário a todo o ser
vivo; d) a água, elemento imprescindível à vila.

Como às árvores/caros pais que me ouvem, esses
requisitos são também necessários à criança, e por isso
devemos fazer com que o organismo infantil nã<3 seja
vítima dessa carência, a-fim-de que a sua linha básica—
física, biológica e psíquica — não venha a sofrer pre-
juizo na sua futura formação.

Já é conhecida a proposição de que se conhece o |
grau de civilização de um povo através do índice de
letalidade infantil, tornando-se, todavia, o termômetro de
uma civilização.

; 
'¦-¦- 
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ção de graça.
Ás 11 horas—Lauto slmo-

çò no pílacete do Vereador
José Ferreira Lima, rio qual
tomaram parte o Snr. Pre-
feito Municipal, os compo-
nentes da Câmara, o Dr, Vai-
deinir de Albuquerque eSòu-
za, representante do Exmo.
Snr, Governador do Estado,
o Dr. Francisco V. Arruda, o
Pe, Manoel Carlos de Morais,
os doutorandos Luiz Leite
da Nóbrega Filho e Raimun-
do V. Arruda, e muitas ou-
trás pessoas da sociedade Io
cal..

Às 12 horas—Coquitel
oferecido pelo corpo redá-
torial do "O Sertão" ás au-
toridades do Município e às
demais pessoas gradas pre.
sentes. G;i

yfe 13 horas—Sessão sole*

lÉtelâfíiB
(De um certo modo)
O Snr. Laudelino Freire,

quando diz "que ninguém
porá em duvida a vantagem
paia quem.- escreve. (O grifo
é nosso) de ter presentes li-
ções e exemplos dos mes-
tres", esquece, ele próprio,
que está escrevendo e, por
isso, começa a afastai-se da
prática dos que, realmente,
sabem escrever É o que se ob'
serva nos seus ensinamentos
scb e português, conforme
temos demonstrado, e assim
o faremos toda vez que os
seus exemplos e lições não
estejam de acordo com as'Tições e exemplos dos mes-
tres",, .vjjuá

Nó livro ' Regras práticas
para bem escrever" (Editora"A Noite", Rio de Janeiro,
1937, pág 34) formula a se-
guinte .regra:*—."Não se em-
pr gam os artigos i(indefini-
dos) antes das palavras- outro,
tãOy certo, tàl, meio, seme-
lhante, igual. E exemplifica:
—"Não é correto escrever:"Um outro argumento foi

s (Continua na 4a pag)
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ne rio Salão Nobre dq Paço
Mu nicipal, á qual com pare-
ceram, alem das autoridades
do Município, do represen-
tante do Exmo. Snr Gòver-
nadór do Estado, muitas per-
sonalidades do nosso meio
social Discursaram, nesta o-
casiâo, o Rvdm<\ Pe^ Carlos
de Morais, o Dr. Hélio Vi-
dal Barros; o Dr. Frariciscò
Vasconcelos Arruda, o far
maceutico Luiz Soaresyde
Freitas e o acadêmico Luiz
Leite da Nóbrega Filho,

Á_ 2(J horas—Animado
baile nossàlõès do Paço IVlu-
nicipal, que se prolongou
atenta madrugada.; N
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Estudes de rorlngoês
(Continuação da 3a pag)

aduzido.—Com um tão apu-
rado gosto.—De um certo
modo.—Com um tal pro-cesso, etc",

As palavras semelhante e
igual nunca as vimos, de-fa-
to, antecedidas do articular
indefinido um. Mas, das de-
mais apontadas naquela re-
gra temos inúmeros exemplos
tirados dos maiores clássicos
e vernaculistas de todos os
tempos, em Portugal o no
Brasil, cem o que provamosa correção e legitimidade das
construções que o Snr. Lau-
de! ino Freire taeha de incor-
retas.

Já o ilustrado e conhecido
filójogo José de Sá Nunes,
na 3*. Série da sua apreciada
obra 'Língua Vernácula"— Gramática e Antologia —
(Edição da Livraria Globo,
Porto Alegre, 1936, páginas296, 297 e 299), mostra com
dezenas de exemplos, colhi-
dos nos "mais iosignes mes-
três da língua", a pureza e
vernaculidade das expressões
um tal e um outro que, alem
do Snr. Laudelino Freire, ou-
tros gramáticos increpam de
galicismos.

Como, igualmente, quere-mos justificar, com abona-
ções clássicas, a vernaculi-
dade e correção das demais
mencionadas expressões, fá-
lo-emos, agora, sobre a frase:"De úm certo modo", que nos
*erve de tema, deixando paraEstudos posteriores as ou-
trás duas—um tão e um
meio. Vejamos, pois. as "lf-
ções e exemplos dos mes-
três":

De Frei Luiz de Smza—"... ninguém entra por es-
tes oláu8tros que nâo sinta
abalar de um certo afeto de
devoção," (Apud Gomes Ri-
beiro: "Seleta", edição do
Centro da Bôa Imprensa,
1926, pág. 394).

Do Pe. A. Pereira de Fi-
gueiredo—"E como tivesse chegado
á um certo lugar,... tomou
uma das pedras que ali esta-
varo,". (Gênesis: cap. 28; v.
11). "Passado pois um certo !

ALIMENTAÇÃO DA CHIAHCA
(Continuação da 3a pag)

necessitando, porem, que se-
ja devidamente orientado para
que o continuador da espécie
se beneficie juntamente com
a mâi. Só isso: porque o as-
sunto é transcendental e per-
tence à seara do médico par-
teiro.

***

Ataquemos o assunto que
nos propuzemcs a expor p^ra
os que nos dão o prazer de

tempo, estava já próximo o
dia em que d»via ser apre-
sentada ao rei". (Ester: cap.
2, v.15). "Mas um certo dia,
como os filhos de Deus tives-
sem presentado diante do
Senhor,..". (Job: cap. 1, v.
6)/'... sair-vos-á ao encontro
um certo homem que levará
uma bilha de água". ( S\ Lu-
cas: cap. 22, v. 10). Indo o
já levando, pegaram num cer-
to homem de Cirene, chama-
do Simão*. (lbid. cap. 23, v.
20)."... levantou-se um certo
Teodas, que dizia ser ele um
grande homem". (Atos des A-
póstolos: C4p. 5, v. 36). "Este
ee acha hospedado em casa
de um certo Simão curtida
de peles", (lbid, cap. 10, v. 6)."... separou "os discípulos,
dispu tanto todos oe dias ra
escola de um certo Tirano".
(lbid. cap. 18. v. 9). "E um
certo Ananias, varão segundo
a lei,...", (lbid. cap. 22, v. 12)."Ananias, com alguns anciãos,
e com um certo Tertulo ora-
dor,...", (lbid. cap. 24, v. 1),"Felix deixou aqui preso um
certo homem". "E sobre um
certo Jssús defunto, o qualPaulo afirmava viver", (lbidcap. 25, v. 14 e 19).

Do Pe. Manoel Bernardes—"... Santo Estêvão .. que ne-
gava a adoração das sagra-
das imagens,... levou consigo
uma certa moeda, que lhe
deram de esmola". (ApudAgostinho de Campos; "An-
toi. Portuguesa4'—BERNA R-
DES, 1919, pàg. 81, vol. II)."Estando sangrando um se-

.7*"'í- (Continua na 6a pag)

ouvir.
Ao nascer a criança, os

responsáveis pela mesma têm
que tomar certas medidas que
o caso requer, dando lhe re-
pouso suficiente (24 horas)
para que se adapte à vida
e se recupere da longa ca-
minhada. E mesmo o garoto
saiu de um meio onde as
suas funções não estavam em
jogo, e que, ao penetrar nes-
te vale de lágrimas, põe as
mesmas em ação afim de
sobreviver.

. A criança, nascida que
seja, adormece, e os pais de-
vem respeitar essa repouso,
pois è uma necessidade bio-
lógica. Caso seja despertada
nesse periodo de tempo, ca-
ba á mãi não amamentá Ia
e sim ministrar-lhe chá e
água adocicada, até comple-
tar mais ou menos o repou&o
necessário.

Completado o tempo, ai
sim, deve a mâi amamentá Ia
com o fito de estimular os
órgãos sugadores do lactente
e as giâidulas maternas res-
ponsaveis pelo leite. Esse
fenômeno deve ser seguido
de um inteivaio de três ho-
ras para que se faça a di-
gestão da criança e possa a
mâi recobrar nova qu antiga
de de leite suficiente para
satisfazer a fome do filho. É
necessário também que a
amamentação tenha duração
de quinze minutos Isso não
quer dizer que seja seguido
ao pè da letra.

Se conseguirmos essa ali-
mentação, que é a ideal pa-
ra todo ser vivo, principal-
mente para o ente humano,
os pais terão adquirido para
o seu rebento dias mais
promissores, porque, alem da
imunização de todas as do-
enças eruptivas, como sejam-
sarampo, varicela (catapora),
varíola, etc, traz ao organis-

Y;í (Continua na 6a pag.)
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ANTOLOGIA
N___«j*_€5___ Scitoe o cpie pede
Pediu Sansão a seus pais que lhe dessem pnr

mulher uma Filisté ?. Concederam lhe os pais o qu?.
pedia: e esta Filistéa foi a causa das guerras que
Sansão teve com os filisteus, dos enganos e trai-
ções de Dalila. da sua prisão e do seu cativeiro, da
sua cegueira e das suas afrontas, do fim iastimoso
e trágico de seu valor,

Da mesma maneira pediu o pródiga a seu pái
que lhe desse, em vida, a herança que lhe havia de
caber por sua morte. Concedeu-ihe o pái o que pe-
dia: e esta herança consumida em larguezas e vi-
cios da mocidade, foi causa da sua pobreza, da sua
vileza, da sua miséria, da su* íome, da sua servi-
dão, da sua deshonra, que só tiveram de desconto
o pesar e arrependimento.

Pediria Sansão a Filistéa, se soubesse que ela
havia de ser a causa de sua afronta, de su^ morte
e de perder os olhos com que a vira ? Pederia o
pródigo a herança antecipada, se soubera que com
ela havia de comprar a miséria, a servidão eades-
honra ? Claro está que não.

Pois se agora não haviam de pedir nada, do
que pediram, senão antes o contrário, porque o
pediram entãj? Já sabeis a resposta: Pediram-no,
porque não sabiam o que pediam; pediram-no, por-
que ninguém sabe o que pede.

Pe. Antônio Vieira (Sermões)

Pensamentos"O 
LIVRO:

Um livro curioso seria
aquele em que se não
achassem mentiras.

NapoJeSo
O livro é um mudo que

fala; um surdo que res-
ponde; um cego que guia;
um mono que vive. 5

Pe. Ant.* Vieira
J 0 livro — este audaz

guerreiro
Que conquista o mundo

inteiro...
Castro Alves

Também os pequenos I

livros têm o seu destino,
Terenciano Mauro

Desgraça a todos o li-
vro que não convida a
que o tornem a ler

D' Alembert

Uma casa sem livros é
um corpo sem alma.

Cicero
Só um livro é capaz

de fazer a eternidade de
um povo.

Eça de Queiroz

Não existe livro que
seja tão máu, que não
possa de alguma maneira
servir.Vv 5scv;s

ali 5 Plínio, o velho

NA CIDADE DOS MORTOS
NILSON ALVES

Hoje, pelas sete horas da
manhã, estive na nossa últi-
ma morada—o Cemitério. Lá
demorei alguns instantes, con-
templando aquelas carreiras
de cruzes com inscrições de
datas de nascimentos e fate-
cimentes, das quais gravei
na mfnté as seguintes letras
iniciais: V. J. B.. Vi também
algumas catacumbas com a
sua alvura de anjo puro

Se nós pensássemos mais
um pouco na eternidade, o
mundo, decerto, seria me-
lhor: Não haveria os crimino
sos, os larápios, e nem tão-
pouco a prepotência que uns
querem manter sobre os ou-
tros Pois, nada somos.., e
somos alguma cousa quando
compreendemos um pouco
da nossa missão nesta vida,
em que a sua finalidade está
em prestar o bem a outrem.

A força, o rancor, nada va-
lem porque virão, dias depois,
provas de que nada somos..

E, naquela cidade calma e
santa, onde não existe a
confusão, a competição, e
sim apenas o silêncio que
nos causa emoção e nos dei-
xa tão pequeno diante dé
tão grande realidade...

Lembrei-me de alguns dos
nossos amigos, que já se fo-
ram, que deixaram este mun-
do de ilusões, este mundo
de desesperos, em qué sò
com a morte gosamos paz e
tranqulidade.

Ali somos todos iguais; e
ao vermos aquele cenário, te-
mos um livro aberto em
nossa frente, que nos ensina
melhor, porque nos mostra
mais fatos do que palavras.

Tú és pó em pó te hás
de tornar..

Esta crônica é o retrato
perfeito e patente da emoção
que senti na Cidade dós
UVlortós..,; Baíxio - Ceará

7. 
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mo infantil uma maior resistência às infecções. É bom frizar
que essa imunização só alcança de zero mês aos seis meses,
e se chama imunização congênita, daí cedendo lugar à imuniza-
ção adquerida ou natural que se faz pelas vacinas ou doenças
contraídas pelo indivíduo.

£ assim atentem bem os pais de familia na importância
do leite materno na alimentação do bebê.

Regras da Alimentação Natural
(Do Io ao 3p mês)

Nesse período de vida do garoto a quantidade de leite
varia, ficando em função da necessidade exigida pelo orgar.is-
mo do lactente e se for obedecido o regime de três em três
horas. Vamos dar um exemplo, para melhor elucidação:—
Regime de três em três horas — São seis amamentações em
24 horas, com intervalo de três horas de uma para outra, com
uma duração de 15 minutos. Exemplo: li* amamentação ás
seis horas da manhã; 2.° amamentação, 9 heras da manhã;
3.a amamentação, doze horas; 4 a amamentação, quinze horas,
ou seja: ás tres horas; 5 a amamentação, dezoito horas, ou seja:
seis horas da tarde; 6.a e última amamentação, vinte e uma.
horas, ou seja: nove horas da noite. Deve a mai reservar ò
resto da noite para o repouso do aparelho digestivo da crian-
ça, Entretanto, se a criança acordar durante a noite deve-se
administrar chá ou água adocicada, e nunca ani&memá-la, pois
isso traz ao garoto o habito de despeitar durante a noite, o
que prejudica o sossego dos pais Sabemos que a criança sa-
dia dorme toda a noite. Nessa fase de vida o bebê deve ser
nutrido exclusivamente com leite materno.

Do 3.° ao 6.o mês «
Entram, aqui, as vitaminas por intermédio dos sucos de

frutas: laranja, limão, lima e tomate, cuja quantidade deve ser
de duas colheres das de sopa duas vezes ao dia, nos interva-
los das amamantaçõts.

o.° mes
Tira-se uma das amamentações e se introduz na ahmen-

tação uma sopa de verdura. As verduras mais indicadas são:
xuxú, abóbora (jiriroum), batata ingleza, cozidos juntamente
com carne fresca, magra (a carne é retirada depois de cozida).
Tudo isso machucado e passado na peneira.

¦y u.y'"'^ j;í 
' 

y^-y- ' 7.° mês ,r
Aqui tiram-se duas amamentações: uma para a sopa de

verdura e outra para mingáu de aveia, maizena, farinha de
trigo. etc. Ao sétimo mês poderá o lactente comer bananas
(prata ou, de preferencia, maçã) bem batidas com açúcar e sem
o miolo.

&° mês
;< A exemplo dos outros meses, são retiradas três amamen«

tações, para sopa, mingáu e banana.
''•$.< 9.° mês a 1 ano

è Nesse período introduzimos o caldo de feijão com arroz;
ficando, pôr conseguinte:— uma amamentação, sopa, mingáu,
banana, papa e caldo de feijão com arroz; já podendo, entre-

(Continuação da 4a pag) I

nhor grande deste Reino,...
mandou as duas tigelinhas da
sangria a um certo .Marlitn
Barbuda". {Ibid. pàg. lál).

De AlmeiJa Garrett—
"Ha umas certas boquln-

nas gpavt.zinhas e espremi--
dinhas pela doutorice que
são a mais. aborrecidinha
coisa.3'. (Viagens na Minha
Terra": Livr. ChaMroo, Porto,
pág. 77). "Oficiosa para--to-
dos, impunha-se- lhes, de mais
a mais, um certo ar de su-
perioridade". ("O Arco de
Santana": Livr. Ch&rdròn,
Porto, pág. 47).

De Castilho Antônio— '
"Em Portugal corria já de:

anos a esta parfce uma certa
adoraçSo pânica do nome de
Goethe,". ("Fausto": Livr.
Teixeira, S. Paulo, 3\ edição,
na Advertência). "Mas para
sair, força é dizê-lo, acho um
certo empecilho:" (Ibid. pág.
104). " Ha de sentir no peito
um certo... não lh'o dig»,; em-
fira... um certo efeito...".
(Ibip. pág. 1£3).

De Alexandre Herculano—"... direitos e deveres, de-
terminados por wm certo mo-
do de fruição de domínio ter-

(Continua na 8a pag)

tanto, o garoto fazer uma pe-
quena sobremesa de marme-
lada, goiabada, etc. Um re*
paro: Também nesses meses
continua a administração dos
sucos de frutas.

Daí em diante será retira-
da a última amamentação e
seguido um regime alimentar
mais ou menos democrático,
isto é, carne muida com ar-
roz puro, batata, sopa de
carne, etc, etc. Somente aos
dois anos passará o garoto ao
regime do adulto.

Baixio, Janeiro da 1949.

(Trabalho lido ao microfone,
da "tíádio Educadora de Bair
xio". Nos números seguintes
serão publicados os demais
capítulos).
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c MUSA NATALINA vs
(Colaborações que, por falta de espaço, não sairam no número anterio\)

NATA Jfcv
ANTÔNIO VALD1VIN0 DE ARAÚJO

Não ha um só recanto sobre a terra
Que nâo seja de amor e de alegria;
Por toda parte célica harmonia
O mundo inteiro a psz divina encerra.
Do litoral à mais iooginqiia serra
A luz de um 8^1 de bênçãos irradia;
Ê que o sagrado Filho de Maria
As cortinas új bem comum descerra.
Jesus vo grande dia em que nascera,
Dos luminosos paramos descera .
O anjj mensageiro da Verdade.
E a árvore santa do Natal, querida,
Frondosa, verde, sólida e florida
Deu sombra e frutos á Humanidade.

A
ALBERTO DE MOURA

Quando Jesus nasceu na rústica pousada
Da gruta de Betem, uns Magos do Oriente
Para homenageá Lo, em preito reverente,
Empreenderam comprida e afanosa jornada.
De dia, em muito longa e poeirenta estrada,
Expostos ao rigor da soalheira inclemente;
E á noite, a contemplar a Estrela reluzente,
Vão vencendo a penosa e extensa caminhada.

-¦¦¦ *

Até que, um certo dia, a regia caravana,
Jà bem cansada, chega, após a marcha insana,
Ao presépio, onde durme a criancinha loura.
E caindo aos Seus pés, submissos e crentes
Oferecem-Lhe os reis riquíssimos presentes,
Ante a pobre mansão daquela Manjedoura.

(Do livro — "Messianêida", em preparo)

SQC1ÂIS
ANIVERSÁRIOS:

, Dia 2— r,:y Mim*
Aniversariou no dia 2 dò

corrente a Exma. Sra. D. Ma-
ria Ferreira Soares, digais-
sima esptsa do nosso amigo
Salustiano Soares, agricultor
e criador neste Município.

:" Dia 5- 
>SmS&

^A Interesante garota Maria
Evani Vital Range), dileta fi-
lha do Snr. Jusíino Rangel,
c rapetante Escrivão da cole-
toria Estadual de B&ixio e da
Exma. consorte D. Lourdes
Vital Rangel.

Dia 8-
O jovem Luiz Alberto Bra-

eileiro, da sociedade local e
prof. do Ensino Supletivo no
Município.

Dia 11—" or\5tÍSs-:'
A graciosa menina Luziima

de Oliveira S*mre>\ querida
filhioha do farmacêutico, nes-
ta cidade, Snr. Luiz Soares
de Freitas e dè sua digna es-
posa D. Maria de Jesú* Soa-
-res. W-t!^

Dia 12- ,. ;.
j A vivaz pirapolha Maria
Glaydson, mimosa filhinha, 4o
nosso- amigo José Saraiva,
comerciante- na vila de Ipàu-

(Trovas populares) y,^,

Ha vinte sécMos pasmados,
Uma Criancinha'loura
Nasceu numa manjedora,
Pra nos remir dos pecados.
Por isso é que, nestesdia,^.
Fm muito prazer imersos, )
Nós fazemos lindos versos
Saudando o doce Messias.

Lá na Gruta de Beiem,
(Sob os maternais afagos),
Os pastores e os reis Magos.
Adoraram-No também...

E, hoje, a Musa Natalina,
A transbòdar de alegria,
Louva o Filho de Maria
Numa excelsa cavatina!

Alberto de Moura
...7 : -o. • .. - Ü li 

' 
¦ y

Numa auréola de luz
Das culminâncias do Alem,
Veio nascer em Belém
O meigo Rabí — Jesus.
De quanta augusta beleza,
De quantos risos e flores,
De preces, cantos, louvores
Não se veste a Natureza!

Nesta quadra tudo é lindo:
O sol mais vivo ponteia,
O bando alado gorgeia
E a vida passa sorrindo.

O próprio Deus se levanta
E as portas do Céu descerra, .; Yy
Para deixar,, vir à terra y
O Filho da Virgem Santa!

Antônio Valdivino

Não ha prazer mais profundo
A que se possa igualar:
— A Virgem Mãe vê ao mundo
Seu Santo Filho, chegar.

m

11

Naquela casa de palha,
Em outros mundos alem •>
A própria Mãe agasalha
O Filhinho de Belém.

Natal — dia de esperanças,
De festas e de folguedos,
Em que todas as crianças
Vão receber seus brinquedos.

Vidente G. Moreira

mirim, e de sua Fxma. espo-
sa D. Fran cisca Batista Sa-
raiva. ¦ . ¦¦ y túf &&&
/;NÀSCIMENTOS:;';;:,r ^ -

Dia 3— :»?%. _ ¦*&['

O lar do casal Antônio Fá-
rias Filho ~ Belinha Lustosa
de Carvalho foi enriquecido
com o nascimento, no dia 3
do corrente, de uma mimosa
criança. Ao distinto casal,
que reside nesta cidade,
apresentamos -párabensr
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ritorial,". ("O Bobo": Livr.
Francisco Alves, 9a. edição,
pág. 8). "Egas Sentia dentro
d'alma uma certa voluptuosi-
dade na dor,". Ibid. pág 260)."Mas que no exercício da ju-
dicatura tinham por acesso-
res um certo número de bur-
guêzes mais notáveis". (Ibid.
pág. 310;.

De Camilo Ç. Branco"Vinha trajada com um
certo desatavio modesto, cha-
péu de viagem, e um filo
transparente no rosto ;•>
("Amores do Diabo": Livraria
Chardron, Porto, pág. 90). "...
e sentou se na sua cadeira
com timidez, estranheza e
uma certa inquietação...".
0üid. pág. 107).

De Cândido de Figueiredo-"Para a prosápia de uns
certos, que presumem saber
de tudo,". ("Os E.trangeiris-
mos": Livr. Cláss. Edit. A. M-
Teixeira, Lisboa, 1913, 3a.
edição, vol. I, pág. 186). "O
chorar constitui um certo
prazer". Ibid., em Nota, pág.293).

De Machado de Assiz —-"O fundador da minha ia-
míiia foi um certo Damião
Cubas, que floresceu na pri-
meira metade do século
XVIII". («Braz Cubas": Livra-
ria Garnier, Rio de Janeiro,
pág. 7). "... narrando as com
graça, com um certo travo de
má língua, que era ó sal da
palestra", (ibid. pág. 16)."Mbu tio João, o antigo ofi-
ciai de infantaria, achava-me
um certo olhar de Bonapar-
te". {Ibid. pág. 30). "Naque-
le ano, morria de amores
por um certo Xavier, sujeito
abastado e tísico". (Ibid. pág.49)."... começou a mover sa
azas, tinha um certo ar es-

(Conclue no próximo número)

Casa Ferreira
— DE —

Domingos Ferrtira Lima
Tecidos grossos e finos, chapéus, lou-
ças, vidros, ferragens, miudezas, perfu-mes, etc. — Compra e vende gêneiosdo Paiz.

Vila de ümari — Baixio

Io B. O. IE.
Ralralfl do Corpo Inteiro ío Brasil
Em preparo, no I.B.G. E., os

planos do Recenseamento
Geral de 1950.

A semelhança do que foi
feito em 1Q40, deverá reali-
zarse, em 1950, outro Re-
censeamento Geral do Bra-
sü. Será, como o de dez anos
atras, um reírato do corpo
inteiro, isto é, abrangerá a
investigação censitária todos
os aspectos da realidade bra-
sileira, desde o balanço da
população, com as discrimi-
nações cabíveis e necessárias,
entre outras, de domicílio,
idade, sexo, ocupação, grau
de instrução e nacionalidade,
ao levantamento das condi-
ções econômicas do país.

Como se vê, trata se de
uma operação gigantesca, in-
teressando não apenas um
Estado ou uma região, mas
o Brasil inteiro, o dos grande
centros litorâneos e o das
extensas áreas interiores, e
interessando, igualmente, a
cada brasiIeiro, a cada unida-
de humana, de per si consi-
derada. Para levar a bom
lê mo tão grandioso emprt-
endimento, um meticuloso
planejamento está sendo ela
borado pelo Instituto BraM-
leiro de Geografia e Estaiís.
tica, ja hoje inteiramente apa-
relhado para arcar com as
responsabilidades da grande
realização

Tudo quanto se faça nes-
se sentido, no entanto, terá
eficiência condicionada à com-
preensão e boa vontade da
populsção. porque a ela é
que se pedem os informes
de cuja apuração resultará o
conjunto de dados identifica-
dores da verdadeira situação
do Brasil destes dias. Que
essa apuração será fiel e exata,
asseguram no, deste já, os
trabalhos até aqui realizados

Coração
Por Castelar de Lima

Meia noite do dia 24 de
Dezembro de 1946. Procu-
rando a solidão, a paz e o
silencio, eu caminhava
pelo mais humilde bairro
da cidade. Ao me aproxi-
mar de uma casinha, em
cuja fachada sé via ó ès-
trago causado pelas in-
temperies e pelo tempo,
ouvi que, de seu interior,
notas sonoras se espalha-
vam em derredor quebran-
do a quietude da noite es-
plendorosa. Cansado já, da
longa caminhada, vindo
aquela musica tocar-me
numa ocasião tão oportu-
na, resolvi, fascinado pe-
Io poder do violino, ouvir
até o íim. Lá em baixo,
milhares de lâmpadas ilu-
minavam a noite cheia de
risos e alegrias. Aqui, so-
mente a claridade fraca
da lua afastava as som-
bras que se adensavam
pelo subúrbio envolvendo
aquele tugurio. A pouca

(Conclue no próximo número)

pelo I. B. G. E, em seus
diferentes campos de atuação.
Mas, se os informes presta-
dos nos questionários a serem
preenchidos no dia aprazado
não traduzirem efetivamente
a verdade, então o resultado
das apurações não represen-
tara o quadro real da vida
brasileira, mas urna deforma-
ção, um falseamento das rea-
lidades nacionais.

Depende, portanto, do in-
forma nte e, no caso do Re-
censeamento Geral, de cada
cidadão, a fidelidade do re-
trato de corpo inteiro que o
I. B. G. E vái tirar do
Brasil, em 1950.

(Comunicado da inspetoria
Regional de Estatística)


